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rNltrODUç^O

Este docuô.trto é a primêiE €tâpô do planejan.ntô de uhá.ónhtaçáô quê..Êturizâo
lntêress€ públl.ô €óvôlvido ê â suâ m.lhorsoluçào ê da hár. e T€mo dê ReLrên.iá á sêr
êlabondo ..sô 5. .oncluâ pel. viáhildád. d. co.Íatàçro Án. 5q, Ino§o »( dâ Lei

14.133/2O2t.
O obretivô pn.op.l é €studâr detálh.d.re.te a n{§ldade € idenri6.:r no úercrdo ã

mêlhor sólúçàô paE suph.lá, Ên ô&Êrún.ia às nômas v'8.nt€s ê âôs pnn.ipios quê

.esên a AdfriíríÉçàó Àibli.a.

1. TIE§CR(AO DÂ NECESSIDÂDT

fundonentoçno: D4.nçdo do â@$ltlo.L rlo
antaração,úid.Ndo o ptublffi d .@Mdotub
a pcrspca tuado iatcrx. ptibttó. (ttuk t do § t" do at

1.1,^Se.nri"i Muni.'pàlder1rn.r ónio I TÍãnsponr denurica ãí...ssrd.d.conrlnua
deàssÊ3trr. o pleno tunootràtr,cnhd:s eíÍutuÍàs d. dÍenrsÊm u.tanrn! Mtrnrlplo de
Cãu.ã,à. Jl,'rnspndo gâlêíhs pluüai5, ôocár dr lôbo e íose! réFi.as as quàÁ
drs.n,p.nhrtr,l)ipelessen.,áltrrrr.vençãod.álágar.ntos.no€Íoaneíto.dequado
dás&ü pludalre nâpret çãoda eúdepúbllo

r.2- aotri(1,, .' rc.orrén.ià dê obst.úçõ.s deroncd.\doi.úmuLoúrÍcs tros sórirro§,
sêdmetr,o\. trr.úi,J orsàntrr, r,i o,nnromcndo r clidôtr, 

'3d.s\e\i\tnLtr 
rlêvindo o

nr.o dc rrn'romo! à pôpuláçdo. dano! ao pâtrllônlo públi.o ê prlvádó , p.ejuizos

13. Â ausên.Lr d€ llnp.u p.rlôdl.á . d.$rtução..|.qúáda,mp,ô dr€tam€nte ã
môhllld.d. or1,.Ía. i elÍh.ld.de e i *8úrrnç2 da populâção espeo.lmente em
peÍiodos d{ mror rndice pluuLonrúhco, quando osdcrr. de drenagem nc(essirâ operar
êm su! .inJrnudê náxima

que o Mun,.lpn não dir!õê d. e§mÍürâ opeó.lonal própna
cspê.iàl' e . .lp €qÍlpámênrot .1. hrdrolâtêân.nto en alt prê$ào. !.nnpou.o de
m.'ostê.nrôssihcreirespãÍarÊrh?,rosseNçor.oniefidêncra.pr:.,rà.rrc8trlàridade
neê§srnns Tilhmúãção 

'nv'ôb'lLzr 
r rdoqãode lnl.o.rçit sp

. rpdu? n '.nJ. 
'dJd" 

d- Fspoú rnêd'.b r irlr! ?\ .TeB.ni ktr

1.5,sob ip.ísp"ôvadol .rsi.públ,.o,rconriiçi1od.sservrçorJrh.Jml,reimenro
emãlt.pre$to.onfiBurá+e.onrm.dld.tndlsp.nsáv.lprrãsãÍanúr.oiitrn,idadeea
qualidade di nránuiênçio urh i, prêvenrndo rlros eíltános, .nbl.íBls €
esEutuials, hBu.omo lnri prol.3.r z lnhaeítutuh nu cipí êvit ro.olápso da

í

b
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.cdes d€ dreoag€m, mt'Aâr pr.túrrG fr ná n.êiros decoren (5 de
ma'r onerosd e preseryâr o hem-erbr dã pôpul.çào, ÂsiF, I conr.ataçio motuá-s.
rmprescindívêl para assesu.ar. eficlên.ia dds s. içospúbli.ose!qualidadedevdâdôs

r pRrvrsÁo No pLANr! Dri r r,NrRÁrÁçÀo

Fôít.: Portal Nacronâl dc úrnrr.t.(õ€s Públi.as

3. REQUISITOS DÂ CONTXÁTÂçÁO

2 I Â conGtâçào de $diço prelendido êí.ontÉ se em pl.u .onformidade .on á

lc8rslâçâo ügente, em csplGl.om 2 Le' n' 1,1.133/2021, esando d.vidanenh pEv'.tà É

publlcadâ no Plãno dÊ ContÉtaçõ.s Aíuãl PCÁ 2026 do Muni.lph dp Cãu.áia/CE, sob

r€sponsabrlidàdê ds sêBuinr6s Unidãdes Adminiíránvás, .ônfôm. re3iskos no Portal

Ná.tuíáldêContãtaqõesPúblicâs PNCP

26 stcRrraRlÀ Muüopar DE pÁÍnrMÔl{o t

2.2 Á rnclusào dâ cônnairçàô no PcÀ 202ó êvld€..E qlc a demi.da Íoi prcviànênte

rdenoncada analúâdã . pÍorÉhadã noànbitodo planer.m.nto anual & adminútaçàô,
em consonàn.ia.ôm ôs lrin.lpiosdo planetãmento da.fi.iêí.ií,da e.oíotui.dàde e di
Bovernznçãdàscork.raçóesrúbli.as,reÍorçando$u.àrátêr.$.n.'álc.strtéSicoparaa
mntinuidade, EB!laridade c qualidâde dos setu4os públi.os pr.stàdbs

2.3. R6saltâ sp qu. hôüve ...pssd.dê dr alteEqáo do Plano de Contrãbçóês Amã|,

êr(luriEm.nb paE ad.qurção drs quantidada i.ÉálmÉnr. ptusta, oÍ o obietivo dc

.ômpátibaliá. a d€f,.nda plàneFda às nm6sjdad6 ãtoã§ do Municipio, .onf.m8
roíiii.âhE téoi.â p aulonaçàô da áutôndade coop€i2.e dêüdane.te juúb.t s &s

2.4 Tãlprô.êdlmenro encontu.lDrro no,d.16.lo Dê.Éto Fedrtalnl 10.947/2422,qtt
áúioriza à altemÇãodo PCÂ dunnte o pxer.Í.iode rã execuçào, desde que devidaúê.t.
rusrlíi.ada e aprovãdâ, as.3!rin.,.+e áindã, a.rualização autoúátlca do planô no Portal

NacionaldeConratãçõsspúblrás-PNCC.ostermosdoparâ8àÍôúni.odor.fêrjdoatiSo

w

fund" .ntoção: De$r{çõo .los r.quistb
neária e tufi.lútá ô $.olho do solúçã6

Q^.rs r do § 1" do o.t ,3 .to Ld h.133/2o21)

fua.lohe.toçãô: thvttão no Ploro Ánuol de
coltmttçõ6. (In.Eo ll .lo § I' .ro orL 1a do Lel
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3.!.f,EQU§mSLEG TS

3.I 1 A prcÍêít€ conhtação ob*Mrá iírqEln.nt õ disp6ições da L.' íc 1'r.133, d.
lrr Muni«pãl n! 3-625/2023, do D.cr.lo .e 1.52,1, qué dis.iplj.a os se rço{ e

for.ê.imenros continuDs .ô àmbilo munrci9al, b.m .omo d.úaú .omõ corel.t6

3,l,2,Ahabilrraçãopráexi8idãexdusivameíl.doll.lráÍtévéócedor,.ostermosdoan.tT,
§1r, da Lóin. 14.133/2021, em obrÊíân.là âôs princlpios d..eleridad€ cfi.iênoâ t

3.1.3. O li.ibnrc vêí.êdor devêÉ.onpiovâr rqúlaridade fis.al, scial ê tEbalhlstà,
mediánteaprcsênt.ção daseôdõ.s.xi3dâs nâ lê3isl.{âovte e

3 l ,t s€ni exigida habilibÉô iuridica comp.tlvel com o objdo li.ibit , &n omo
.omrrovaqão de quahn.áçào réoica opca.ional e profi$ionà|, dÉúollftndo.ptid:lo p.E
Êr€.uçãô d. sÉ*iços d€ hidroiãteanrnlo .r alb pr6áo, mcdiat€ aD@.t çao d.
ar.stados dr .ãpaciúd€ Écnic emrõdôs pór p.sô ju.Idi6 dc diEito públi.o oú

lu§,lftc^Ív,r rÉctyra Dos Rf,QutstTos DE susf§l{r a ,lo lrE
G..rao 

^mbl.trr,l 
. Dê§tluéo de R.rlduo.:

Os r.ídúus sóldos,lodotdetriios o.sán,.ôs. mârenãr removidos dõ gÂGna ptuv,aG.
lossrs sóptrú configlmn pâss,vo áúb'ênrâl rêl.vántt, cujo desmrte inâdsqurdo pode

orarotrarcont.minaÇào do solo,.úrsosd istrâc l.nçóisír€áticos.

NósrÊmosdbàd.50daLeinq1413:l aÀddnrrrâçàód.vêpmmoverodeÉnrclvimento
na.ronâl suíentável Âlémdiso oâd 13 §l.,rndsoXll, dêierninaqueo Estudo Íé.nico
prplnhinár .ontchpl. á á.álisê dê inrpactos!nlbienlaise respediE nêdidas mniSádoras

. Conp@áçãod€d*tin.Éofir.lânb'entrlú.nreádequadádosrêsiduos.olêtãdosl

3.2, RIQUISITOS DE SUSTEI{TAAII,IDADE

A .ontritação devêrá dsê8úd que a p.estâqào dos serüços de hid.ôiai.mênto em alta
pí.ssào soi. execulada con ohsêrvânoa áos prir.lpiós do dêsenvolvimento nacio.rl
sustenrável,da pwençãoãmbi.ntal sdãB.stàoÊairicntêd. r€úBos públicos câEnlindo:

. nêdução d. in!á.tôs ambientais d..oretrtes da destinaçãô i.ádêquadà dê

. Conirol€ de poluiçãohídri.â. do sôlô

. lrs áo.n:ldr r..trMshidn.os:

. Âr.idrm€ntoàlegislaçàoaobEntalu3ênr?

. S€cunnç3opeBcional êsn àôâ

t urillr.@ .le lmis .L{idrm.nr. liffii.dG pe d@tEi
. Obsdàd. à Politica Nâ.iôírl d. Lslduos Sólldc:
. Conplrmçã. d. rqulrid.d. obi.nul da .npr!s, quaídô apIád ,w

V



c

tuiçô.ontinrô nostÊmosdó ar 6r, f.is xv dá Lcin0
14.133/2421.

3l-1- l{.!o@ rL co.n t.co
Os *piços posu2m ..iuÉa E*í.iâl . .ondnua pols e ddj.ú à nanúEnção
prêvêníh r.orEriw d.s.st u6 d€ dEi.lem uín na do ilunidpiq oi. inr.mpíão

. Áh8rimentoseprciulzosaopâíiúôniopúhli.oepnqdoi

. Rirosà súd. públl.à:

. compmnêtm€nio dâ mobilidad. urh.na:

. oànÕr.mhiênbia

aucara

con.lBào $àre ã vl.bllld.dê Ámbl.nt l;
Or reqursiios anh'pnbrs esrib€lp.dú nio .o,fiBuÉm roitr(ão 

'ndêvdr 
á

conpÊritlüdãdp, fr d ím prrimebos minmos rndispr.sáv.is i.fu dÇào se$rn, E3!hr ê

sustenlávrl do obieto is*súÉndo cônfornidade legaleEroteçào ao interessê público.

33. DUBç,o lnr.Ll do contnr,
0 pázô d€ B3anda*rád. r2 (doz.) ú6És,.onbdDs.tasrnato6 dô.onmrô, p.dêndô
s.. p.orrqádó.os r.mós dôs á4. 105. 107 dâ Lei rr 14.133/2021, d*d. q!.
demonslrádr ã vant.iosldâdê paB a Àdmi.istaçào.

À.ontin!rüde.ontEtuãlmostrâ.scmàisÊfi.iontssobosâspê.iostécni.oeadmlnlshánvo,
ev'bndo dps.onhnu,dãd. ni manur.nçào di rn15_áesúutura orb!nJ

3,3.1. TEnrlÍao CorEaiü.1
Nãosêfiznúcêsún.aadoçãod€planodetr.nsição.ontatual,tendoemvistaqucoobteto
nào cnvolve trân5Íerência de tecnolosia proprietária, mêtodolosia ê{lúsila ou

.onh..rmênto técnico sirilo&

33.2.n qulítor Téol@r. op.ftloDls d. PErr.Éo d6 s.*lços
Â.:(u(lc do\sprt\ôi d.rp,l oh5.Rrí no nÍn'mo ô<\.gurír.§ pquistrosrê.írôr p

| - Unüãçào de laôinhào equipado .ô.r rEt"ná d. hidroj.tÊámontô êú ãhr píêssão,

.d€qu.do à d.sobshdo d€ rrleri6 pluviais, boc.s dê !ob., poços d€ üsit4 fossú . denais

ll - R.*mtóriô riâ á*ú. ..n .ápa.idád. mi.imà de 5 mr;

llitla.çao d. *lws ]túbl.nt 15 e srílá.io3:
A manurcnçâo inadequada ús redes d€ .lr..rApd pod€ 8êmr proljfeBlio dc lerores,
eúravasarrento de essoro. .ligam?ntos . í§.os á §aúdr públ'.a asi@ â erçêncr de

enrutura récni.a ádsqüadd, rps.úátónôs .Íánqúês e úanspo.le seErro dos reslduos

.onstiui'nedida,ndrpônsávêl à ôi4ação dê dànos anbietrtiis e slniúrios

.\"



E vedadtr a sub.ontritaçãototaLou pàrúàldô objero

À exBên.ia de eqtripamento e equipp rêsÚva decore da natureza essen.iâl e .ontínua dô

serviço,diaparâLhaçàôrôdeo.ãs,ônà.ala8imentos,rkcossanitários,danosàtrtbieítaÉe

Dreiuizos âo pãhimônio Dúbli.o e pivado Á prevlúo v'sã ass+u.àr à .onrinuidade
opeE.ion:l àêfi.iência da exê.utãoconbãhãlc â prôtêçào do iiteresse Elbli.o

)

,*-
dê res idu 05 com .apà.idadê minima de l? ü:r, dotadodc

rv uqúpmênrosem peíeitas condiçó.sopêâ.ionak dê se3!mnçaPmanut.nçàÔ;
V Eqüpe minjnra con!.sb poÍ 01 [úm] motonsta devidament. hãbilitadô ê 02 [dois]

! 4'crd' 1 u r, oroe..dp \êM!o er ndr\ p, L Adm'nFrrdÉo

VII- Dispúnibilidade pàraatendimênto em elg. ndàl sêür pre que requhitado;
Vlll Forneclnrento e uso ohnsaróÍio de Equip.mentosde Pmbção Individuál UPls,em

confo.nridâde com ãs nornas dê sê8ura.ça dotrâbalhoi
lx - Dcsúnação ambrcntalmenteadequâdâ d Ds .csld uôs colê tados, obsewandoa legklaçào

x - Codrprovação devínculo fomâldosprofissoíaiscom a enpresã li.itante [empmgâdôs,
sócios ou .ontEtador lormâ|tuêntê), bem como comprova!ão dê .àpàcitaçâo técnica e

aptidão pam operaçào de equipámêntos de alta pres5ão;

XI ComtrovãÇào dc dispóíibilidade de equipamênto rcsêía .om caãcterishcas tecni.as

equivalenb! ôu superiorêsàs êxigidas no objeto, b€m coúo de equiDe opemcional resem
(mobflía hàb,litado e auiliãres capa.ibdôsl, àptos . substitui. imediatam€.tê à

€shutura pín.,pàl êm cóo de tulh,,ãlâsbmento ou qualquerintero.rôn.iÀ sá.ántj.do a
.ônLnuidãdê ininter.upta dossen4os,sê ônus adicional paE ãAdninituÇào.

O ob,eto .onr*c cm iteú único e irdiüsiveL, .uia .xr.ú!:ào exige .ontrole direto soh.e

equipahentôs êspe.ializados, equlDe orera.ionàl ê dê§i.ação anrbiental dos residuos.Â

sub.onúataçào poderla conpronrete.â padÍotuzaçào d. exeução, di6.ultara ns.âI,âçào
.onrao. e frâgilizr a rcsp..sàbili2açào técni.a e ambienbl .ontÊriaddo o interesse

público ê os pnn.ipios da eíl.iência e da responsâb,l'dade admnistãhvâ.

3,3,4 Gamntias € RespoBáhllldáde Técnica

^ 
conúatadâ será intêEralmcntê rêsponsiveL pe, adequad: exe.úçào dos servi|os,

quahdàdê té.ni.a, se8unnça opêrã.ionàl e .onfomridâde ambienbl Í.spondendo por

Íalhas, dânosambie'bis,prcjulzôs a têrceÍ'os e des.umpÍimentu.ontratunl
A p..sente runtàtaçào tem por obleto à prcíaçãô de seNiços de hidroiât.àmcnto en àlta

pressão Dam execução demãnurênçàô prêventivâ e.oretiva das tnÍurur.sde drenagem

urbana do MunicÍpio de Caucaia, dsendo obseNar os requisitos técnicos, legaiE

upcrruonr6 e aIb'PrraÁ : sesutrc*rbelec'dos

à
Caucaia
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3.a- n.qursrt.s d. Iã.tlcipãÉo, G.Énnar . lu§níotlE Té.í1..
I l I Írãtãn.nto DúelenciadoàrME/EPP

Nos rerhôs dâ Lei cDdpl.úrnbr n! 123, sê.â rsseCuBdo rEbnenb diíÉren.iadô às

mi..ó.mpr6ás e rnprers de p€queno Dorr.

0 ohtúo é.onrpativelcom ã.ãpa.,dadê opêrírioná dú ME/EPP.tuantetnoscrm.ntods
§rnen entoe limpeTa urbáná nào havendo in\r(dirento lécnicoà sua pâdnpàçào

4J,2, G.Etrtlã de Pnp6ta
s.rá êh3dâ Bánniia de proposta.ort.spôndêítà á l% dó hlor estinado d, conrabçáo
norr.rmosdô à.t.54,§1q,da lei nq 14I:13/2021

r- Mirrrrr nro d. d.s'sGncia:
ll - &tzr propôdú in€xequivosi
lll - Àss4uar manulençàoda propôsbaté r.ônrEt.çlo

3.{,3. G.Éntl. d. CúnE taÉo
Nos re.nos dos ars.96 e seslinr.s dá rí nr 14133/2021, a encência de E Entia
«'nlruíril.onstitul raoldade da Âdnihisrnçãô

I - Exê.uçãó üpÉn.io.alDãdroriBdai
Il- Rir.Õn dPEdo e contulável:
lll Ex r sté n oâ de ln strunen tos .D.rrátúais su 6ci.ntês d Ê h$.liaÉo e §n çào

con(lui.se pela dirpeN da 3n.ria .ontEto.l, por nào * mostÉ. nds§ána à úin3âçàô

.d.qu.dâ dos ..cós da .oíhr.Éo

3,a.a. rd.Éo à P.rtl.ipaçà. .E cotrúrío
Nos r€rmos do at ls d, Lã n! 14133/2021. ôci v.dadâ ã padI.IDaçã. d€ .mDÉ54
.eunrdáseh.onsór.o ná pre*nt contmtaçào.

À vldãçào tundamentâ s€ndsê8úntês razô.s

| - O otieto possui nâúr.zá .úúúm e ex.cuçào pldronizadai
ll- Não há.ompl.*idàdetécnicaou vulrocconónlco qoêiú$lnqr€as$.i.çãoemlresariall
lll - A êÍ..uçàô cxigecomando operâ.ronrlienrhlrrádoi
lV 

^ 
responsabilização diÉr.dÊ um. únra pcssoziurldiB Évore.€afisralEçào;

V- 0 úêr.ádô E*ionál posui sDp!6a5!uÍ.i.rt?5 aptàs à Exedçâoindividu.l

^ 
médtd. obwM Ds prituIpjG d. ên.iô.cia, .ono mi.rdadP, Bzoabildrdê e súprême.

do ifiêÉ§ públiú, não .onfisuErdo Elriqao ind€vldá à onp.üttú.radê. v
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4, ESTI MÁTIVA DAS QUÁ N'TIDÁDES

42. considêràndo que a exe.uqão doss.rvçs ocorre sob dêmânda e apresêhrâ variaçâo

quantô ao tenrpo e à complexid3dpdas intervençôes, adotou sê.omo utudàdede medida i
hoádeseúiço,aqua!.ontemplaofôríê.inÉntodecaminhãodqu,pàdo.onbombadeãlt!
pressão os equipamcntos nê.essários ea equipe mÍtuÍtà.ompost. por 0l (um) nobri§b

4.3. Paü fins de plãn€ramento da conúltâçào, c*!ma{e a nêcessidade de âtó 900

(novecentr, hoEs anuàú para a prestaçào dos se.viços de hidrojatPam€nto ên àlb
pressão, quantbhvo que rêpresentn prevlsáo máxiúa, nào inDljcando obflgatonrdadê de

exe.uçào ,ntcsrâl fi.andoaexe.uçãô.ôndi.idnàdààeÍetivane.essldadedãÂdminrsraçào.

44. a sê90ú apresentâ se a tàhcld.o sohdada com a unidadc dc úeddã ê ô qüantitanvo

estimado, i qüalsewúá de basÊ pàra àelaboEção do orçameítô êstiDado da.ont.atãção

Fundonentdlóô: Esti otieos das Quootidddes o
seren .ôntrotartos, (lneiso tv do § 1' !,o or. 1a da

4.1. Â êsinrâtivâ das quantidãdcs fôi dêlinidâ .on hase no h'stófl.o de denrandas do

Muni.ipio de C.u.aia na extcnsrd da rede de drenãs.m urbana e na ne.essidade dc

mànutençào prevenuva e.or.tiva, nrhsivê pam atendimcntô dêsiruâçõês emer8en.iãÉ,

e specia Lme n te en pe riodo s .nuvosos

,w:ff# 
"*("çÀoDo,rEM

l T trrrlg.rm*rv,co T

.RrÍÀ.Ào DE Í-Fvtrr\ rL
B DFO]AÍEAMTNTOL \tÍÁ

krslftu^rÔRLo
Ê§Pa H. P^#^cúÁ.oM

I ure! ,(. Nco úÀ6cuFr.6j

l,o] M. (DtrL MtTnosl

lMmR'ÍÁ E e rDúsr|aruiatrs L
ú



5.2. Â p.rtir dã análi* teúi.a eonômi.a e op..a.ionrl. fúôn idênífiodar 6 sAüi.t6

Sol!{ão I - rontÊtàção Dor rloE dcsÊrv@(llôÉré.nrà)

Dcs.ncàor conÍabçào.oh paaamênto m€nsal nxo, prevEído protêmlnimo de horas€
dhponlhilidãde contÍnuã dd.qúipe e equipamctto

a) Malôr prevhrbilidáde orçamê.rá.iâi
b) 6à.áí!à de disponibilidad€ op.ra.iônál.onilnúa

.l Po$lhilldad. dÊ pá*anGnro D.r capacid.d. úios .m m6es dÊ baixa demandl
b) ll€nor tuhbllid.d. pm aiuí6 sarl3i
() iisco de 0í6 ad.ôomú €n ca$ d€ d?rándat .turdlnáriú.

D.5.dçãô: c.nhàrrçao de empresà {\pc.,,'hzrdà pirã drsponibilizaÉo dP .amnhào
h'dro,.Ío, squ,pamemos e eqtriIe (moronnr I irrdãnt.r, .om paSame.t brs.àdo Íâs
[06 pÍerivrmentc úabalhadas, sêrdo toda . ÉtDonebllldad€ opcrãcloúl dá
coíl.atáda .Lu'ndo.ombunivê1,man!totrçi]d,r.sri,os màodcôbraeênc.rsos

-J--
fundaneabçno: LqaataneaÍo dê nmdo, que

ad/Jtc nd oúlt íhs dlt mattuos posslf.ls,.
lustllú w tüntdetonô i@does.õthddo po
rr. etuçno a @ntíotor (tn.Eo v do § r' do aí. ta

5,1, O lrvámámêrro de ner.ãdu rêálizadô pcla Sscretaria Municipál de PâÍmrónio c

Trarsrotc idêmifrcou diferentes áltêrnádvâs pârá r €xeoção dos sÊfliçôs d.
dêsóbstruçào, l,mpeza e mznut.nçàô dê sliemas de drenaesm pn mêio de

hidroiate.úento .m âlb pressào A a!áts€ .ônsrdttur .otaçõ6 junto ã €rprÊsàs
.specbhadas exp€riên.id adotadls po, ouÍos mú.l.Ipios, ont.aLçõ€s ,úbli.Ú
....ni.s c rcapa.idadetKnra dêfoír..dorcs3!uante5 no m..ódor€gonal.

alMaioríexibilidad.!ánadequzçãodrexe.uçào.onÍomÊád€,mdaEaldoMuniclP'ol
b) Ágilidade no atÊndimêntodedema.d!5cúer8en(iliri
O P.g.menro restrito aos *Íiço§ ef.tiv.nrênte executados, con rÊlho. orkol. d.

ál Posibild.de de vãnâqão d. .ústos ên pe.lodos de ma'or d.mandâ;
bl Ne(.sldrd€ de .o.bDl. .jroroso d. ex6uçâ. ,ar. .rtâr ho6 jmprúdütivis

Caucaia
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D.$rlçao:Áquisiçào dc.ádohão hidtujáto e ex€oçiodir.tã dos sêMços P.lâ

Solucio I - Eroçáú D&r, p.lo Múntripro

ô LSTIMATIVÀ DO PRIçON^TO TRÁTÀçÁO

al 
^uronom'a 

ope.â.iônáli
b) Reduçio de deppndônriá d. .ónrátos luturos

rl El.vado iúesim.ôrô .ni.Él pâ.â aqudição do equipan€ntô:
b) Ne.§id.d€de equ'pe prôpriacãp&ibdaúaDutênçioBp.claliada e estuôã

c) Ris.o d.o.iosidade do.qliD:nentoem peíodôs d.báixá d.m.nda.

5 .i Após a análirê .ômpárárlvà, .o.clul.se qu€ a sôluçád 1 ronrirsçào poÍ emlresr
§pednlizãda é 3 mJs rd«luid., ,, vtrntaioi para a AdnrnÁ.Jçro, porápÉs.ntarmaio.
ílexlbllidadeoperá.lônál,nêlhorádcrênciaànaturezávadáveldad.,rmdâêmen.r
lnplcto orçâmentáío nrô, ássaarrando que todos ,r .unôs . r€sponÉbrlrdàdês

vor . mrnuknçào, pcm.n.çâú soh RsPonsbll,dãde

luadonütoçdo: Ltrthoríva do volor do
.oriatoçào, orô ponhodo tlos pr4os unittttiN
rcIercn idtt rlos mchóttos d. ctilülo e dos

doctnütos qw lhe dào suqrÍte, que pódefio
únlar .te o"qo closs[tcdtlo, se o o.túhbt@?ào
optor por pwetudt ó @ stetlo dra d úncl6ão do
li.itacào.ltr.t vtdo § rdoL.t 14.133/2021)

61 Â djmat u de v:lor6 p.n 5b rcnhtaÉo for €lãboEdà com bae €n P..quis
d€ p..ços Ealizadai p.la C.olEl dp Conpm do Xundpio, (oníome 6 pa.àotu ê

nétodos dscnbs ná L.i F.deãl nr 14.133/21e na L.i À4útucrpál íe 3.62512023, üs.do
à Bcolha dà n.lhôr sôluçào parr a contmtrçào e à á.álh. dê sua vlabilid.d€, coníomg



6.2 Des oodo, tendo cono paád.h à3 p€squisa d. prêços É.1fládar o v.lô. úédio
srnadô, .ô.Ío.m. ôs dàdos dÊnonstmdos .om., roralia o mont2.r. de Ra 311.lr,Ír,oo
Irtlz .s.onrmllê{u.Erà. tre É.l31.

7. DES(ÂtÇAO 
')^ 

SOLUçl\O COMTODO

Íúntlonêntaçito: DNiqão .lo e,uçno ano ün
rodo, ln.ltslw .!ú digênclot rclo.lono.r6 à
ndaut nçno. à Niíêic:to ra.nte, quod.lo lü o
dn.(h.lnv t o§ r'tlooí. ladoLel 11,133/2,

7 I A soluçào i s€r .dotada coÍsiste na Lotrlrt.çio de en,rn.i' .$e( ihzida nà

nÍenàção de serv ç!A rlr h'dro)àteimenrô {i i r' p.e$io, pá.r.rMúçáo dê reÊiçôsd€
dêsohstruçào, llmpea c manut€nção prevetrtivã e co..êrlvd dür €strotüras d.
dr€nás€m urhanado MúnrciDiodecâucala,rahcomosalêílá§ pluvlál', bqasdê!obó,
rossas ê rsrrrtrrar rinrlâí.s.

7 z A€x..!çaodos kBlíos deverá o.or.r nediaít. á ddpôn,Ú'l,7rráo d..antnhào
.qu'rãdo .on Úô br do : tJ pr6io, dor.do d€ r.*ryátório êspê.iío p.B agur @D
capacidldê ninrná dê 5 00 m' (.No ndr"" ,,Úún € r.s.úárório p.n rcsíd!.s
sólidos.ôm .ápá.ld.dê mínioa d€ l2,0ri mL (doze mer.s.úhtrosl, 8.íánrhdo o
p€íeito isolanento datcarsâsâtóod€ra.t. llÍal.mbie ãlnerteadequado.

7 3 Â êmprae.ôntárádá d€verá disponlbllla.equipe mínimâ onrponr nor 01 {un,l
Dr.hnstâ e 0l ldorl rludàntêr, b€m como a§umir intpsral í§p.tr\rhihdadc pelr
operação. rn.lurhd. Íofrê.rmênto de .ombustivel, ma.uiêíç.. dô§ equlpâíêntôs,
rnímos nê..sÍ.tos, mão d€ ob.â. 2n.âr!os batálhlsrâs . pftrtd.n.lárlos, €
ob*dárd. dãs nomár d. scg!Bnça do tábalho € ánbl€ntals.

7 4 Or s.Mços s.rao €r..úr.dos sob dpnlÍnl" coníom. ord€hsd€ s.ílço€mttidas
pêlá ÂdmjnistÉção, obsew.rdo.* pÍatu., lo.ák € pnondad€s eslab.lecidos p€lô
óígão demândânt€, lncluslve para ãtê.dlmêítô d€ sliuaçõ€s e6eraencl.ls.

Caucaia ,
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ucâra

75 Â soluçio Ímp.s.s*!ur. cÍic'êncii ope.aúúnã1. ê.ononrúd.de, fleribil,dãdÊd

3. tusTrFrcaTrvÁ r^R^ r' tr(:rl.^MlNTo

tJ DEMON§TRÀCiO DI RfSIJIÍÁDO Pf,EIEN DIDOS

Ca
à,.

:1

.x..úçào,.ontinúdàdr do r.rlço públr.o e m'tisrç:o d. ns.ô§ §án rários, amh'entâú .

.nfuturaE, áhnd.ndo Dlên.n.nt€ ao iít.í.s. Dúbll.o € as rcesidad.s dâ
AdíhistÊção Münl.lp.l,

Fúndohütaqào: lr.ttlr@rtvos Ddto o

Darclonento N âôo do tulúcão í,nttso vl do§ 1'
do ort. 1A dd Lêi 14.13i/2O21)

3 I 0 93rcelâmento do obEto d"v. íê. adobdo q!.rdo i*ni.ameniê viável e

p..iu i?o dá Êficiêncla e da eco nom E de esalá.

32 No presentê .â§o, o ob,rto .onsiste na prestaçáo lnte3úda dr sêrviÇos dê

hidrojátcànento em altá trcssào pira manutênçâo d, dren.Bcm mb.n. ÉF er{!ção
dem,nda á utilizaçào.oniuni! e indisso.iáv.l dê .aminháo csrcciâikdo equiPanêntôs
esDe.i6.os, .qu,pê técnica ê lo,{stic. de destinaÇãóamblentàld{s ffsiduos

3.3 Trâta e de serv1ço d. .re.uç;o unnária e .ontinú!. .út. irrSn€nbção poderia
conlprometerá prdroruzaçãô, d'ri.ukár á íl$alibção,8cnr.oníitos Ílé r.sPoÉbilidãd.
récnrcâ € àumenbr.unor âdôinrstráheDs, sên 3.rho €rptvo de (onpldtvididt.

34 O m€Ícado r.A'ônál djspôF d. €npres apt:5 â exdoiâr rfiêXlalm.ntê o objero, nào
havendo ns.o dê rêsÚiçâô à cÕmp.rtuvidãde.

8.5 Âsslfl conclui e que o nào pircelar€nrô do obteh ó rcc.nment€ adêqua.td e

economicamenbmàisvrnrãios.parâa^dnrinist.rçãÔ,ãss.3úrând.dl.iên.iaopemcional,
economia de escrla ê mêlhôr 3.stào.ontlatual.

FúnddMtoçào: Derunstúttw dôt Éthadú
gftt adtdú ú t m6 d. 4@úirtlod. . d.
n.lhor ap@wloturô das rdM hüno6,
nat nais e in.ketms dlsrorlv.k (Incie ü tl. §
I'do on. 1A da Lei 11.133/2021)

91. Com a contrâráçáo ds ênrprcsã espêciâlizadá pâra á p.€st çào de seruiqos dê

hidroiateãmento en ahá Drêssàô, ú MutriciDio dp Cau.ala pr.l.nd. al.ançar ot se8uinr.s

9 r r Rrduçâo de custor: onm,zaÊo dos 3dN púbh.o! pÔr m.io dâ .ÔnÚàbção sb
d.mándr, dit .{to invé!ú.nt6 dêvrd6 €n aqu'§çâô. mânutcÍçào e opeaçào d€

_

ú

V



9.12 Efi.iênoa ôpe.a.ionãt nêlhoria na ex€.uçãodos servtos de limpezã e dcsobnnrç
das estruntras de drenrsem urbàn., com atend,m.ntô tempêstivo das d€mã.dàs
prêventivas e emer8enciaÉ

9.1.3 Melhor ãprcvritadento dos re.uõos hunanos: liberaçào dc s€úidôrês nNnicipais
paÍa âiividldes esrÉtesrcas.lln.listicas, sêm nc.Ês§dade de alocação de pc*oàl prólrio
pàra operaçâo de equinamentos espe.ializâdos.

9.1.4. Carantia dêqualidadê té.nic. execução 
'lôs 

serviçosporemPmsa Êspe.ializada com

ütilização de equipamentos àdêquados e mào dc ôbra .apacit.dâ, 3ssesuÍàndô pãdrào

915 Flerihlli&de e ãsLlidrdê, possibilidãde dc Jjune da quantidade dP horÀ.ôíúatadas
confôrmea demãnd,.á1, cspD.i3lmente eD periodos dê nüor indic€ pluviomórrco.

Ll.6 rr3ns}n.ên.'a de ris.os opera.lona,s atibuição à .ontatadã dàs rêsponsabilidades
relat%s à op.Íaçãô, rn0teD{ào dos cqu,panre.tos, forne.im.nru de .ombustível,
rtr mos enG.sosÍabâlhisrasê obseruân.iadàs trormas de segurãnçà câúbiÊntaÉ.

9.2 Em síúese, os resulbdos prêtetrdidos ênvolv.m ê.oíomicidade, eiiciôn.ia
admin,skâ!va, continuidade dos sÊrviços pribli.os c$oí.iàis, mnigáção de s.úr
saniÉros c:mbietrtaise maior ra.'onãl%çào do uso dos Íc.ursôs priblicos

93 Dcssà fDrma, a.ontrãbçáo.ôntibuirá partr o rodale.imênto dagovernançã públta,
paÍã ã qualdàde da manutençã(i uibâna e pam â melhotu das .ondições dê sesurànçae

sah,bridrd. da po0ulaçào atendendo rD ,íterÊsse públko

IO, PROVIDINCIAS PREVIÁS AO f,ONTT"qTO

10.1. Para asseglrã. o .úmDrinento intes.al do obieto conhãbdô, seÉô adotãdas as

seSuirres proúdôn.iâs pêla secretãna Munidpãl dê Patrimônio e Tra.spÔdêl

10l1DengnaçãodefiscaldoconÍâtô:sêrifornaLmented6ignadosêridorresponsávêl
pelo ã.ompâ.hanFnto e fis.âlizãçãodà erecqioconhatual,nôstermos do arr 117 da Lci

lo.1 2 Dêfiniçãode procedimentôs operacionâis: e(ab.l..imenro de rohnaspârã.missão
dc ôrdens de seruço, defríiçào de prioridad.s, locâis de exe.uçào . pÍazos para

âtêndimento das demãndàs, in.lusive emersen.iaÉ.

10.1.3. Conkole ê rqist o da sxê.uçào: manutençáo de regisúos âdminBhrtiv.s das

ord.ns dê *rviçoêx{utadas,hôrsefetivmentêprcsadas elúcahatendidos, pâra ti6s de

.onÚole,medição e pa8am..iu.

Caucaia àr.
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Fundaneatçao: Denição dos ptôvtdêncios
ptévios à .ortratação, ,ecasános pdro goruntit a
eÍútu|í|ade, eficiê"cio 

" 
únlomútaÍte íIo pruc*e.

lnciso x do §1e do ôtt. 1a do Ld n! 1 a.l 33/2021)



Caucâra à"

l0l 3 À..mpánhâm€.to orçrnentário e íinàn.êno: .ontrole dos vzlores cnpenhados c
!.Ío5 em .onÍômidade.oh â 6tmáiiv, d..uso. ê ôs lrnitês.onúâtu.6 ebÉ)ftidos

10.2 Âs prôvidan.iás êl.n.adâs viff garãntir a efehvid.dÊ da contratáçâo, a re8rlàr
ôrê.uçào dós setuiços, . sqtrrânçá júridió dó p.o.esso É o atêndinrntô àdêquàdô às

...ess'dadÊs dô Muni.ipi.,.ô ohsenán.iâ âôs pÍi..lpios di e6ciê..a.do plan€iam.ntoe

I I, CONTN-{TÂ(ÕLS CONRILÁTÂS/INTEITDÚPENT'ENTÍ5

Fundôú.ata?õo: D.tcnçáo da n@doÍte ou
trdisanclo d. .útnkçõ.s ôfi.lotns ôu
irEtd.DeidcnEs, (ln le Xl do §14 tlô on. tA da L.l

^ 
.ónhabçãó dos seíiçG d. hidroiatêãne.ro €m alE prsào não p.§i .o.@tãçô6

.ôft lrdóu'ír.rdep€nd.nr6 n(esánõÀsua er@çào

Fuatlonentaçdo: Dernçôo de posite,s inpoaü
omblentols e Bpectlws nedl l.s kigado4t
tn l!íd6 ftqúsitos tL bdt ô únsnm. de energta e
de outtos rccuBos, bm úmo logls ra rcv.e
pam .teslazinento e Mtetasen d. b,ns ê rclus$,
qtoádõ ôpli.áiél- [h.ttu Xl] do § 1. do orL 1A ôa

12.1. A cont.atâção de empr€sã espcciôliada pa.a ô prestaçào dê Fpiços de
hidrcFtean.nto em alta presrão, dstindot à manutÊnçào preventrvâ. coretiv. dÃ
cslruturas de dre.ãgem urb.nà do MunicipE de Cau@ia, pode BeÉr imF.losúbie.L§
r.lacionados ao ro.sumo d€ á3ua, à ser!çio dê residüos sólidos (lanã. sedimentor d
detrhos renrâdós dá rêde), à êmlssào dê nridos Ê à poslv.l .ontúlnãçàó dô sôlo ou de
corposhldncos,.ásô nãohala mânEiôadêquâdódú reslduor

12 2 Como medidõ mtrr8adoBi devená s. digido d. .onFâradá:
a) ublização de cqorpamênios com manut.nçào prevenlir. .n dia, vh.ndô à êliciêndá
oDérâcioral c à r€duçâo do consumo de combusív.l e emissâo de poluêntcsl
b) uíD rádô.rl da áBnz .mp.ê8âda no hldrolatpan.nto, .om conüolc de desp€rdi.iosl
c) d.§inãçao ãmblêíbln nt. ád.quádâ dôs tuddúos sólidos ô líqúdos rêmDvidôs dar
s.!..ie, €n .o.íomlôd. om a l.gislâção anrbr.ntal vl3.nte:
d) conprevãçào de qüe o úanspodc c d€Éne d$ r6Íduos o..r(Íão en locais
dêvldar.ói. lic€nrlâd6i

r0l + Á.ômpníhaúé.b da qúáldadé dos *piços: vcnncaÉo dJ conÍomidade dà
er.ação .om ás erp{i6.áçõ?5 ió.ni.a, nômas d€ k8!.ânçá ê €xiaê..6 ambient.k
previsiasno.oótratoenoT.60 dê Rdêrê..iá.

f
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-*-eládoçáo d. páricsque Fr.iFircÔ ruldos 3 ffiomos à poPul.çào durant€ á.x*uç

r3. vtaHLlD^Df DÂ conrRÀrÂc,io

12.:l Considerando qu. o obrêro 3e r€lerc à preÍaçâo de sefliço e.ão à aquistãô dê bens
pormanentes, não se apli.à, de íômá dncb,alqistica revcBr de equiramentoi connrdo,
á .onkatada deverá ãss*uÉ. á destinàçào ambienlalm.nle dequadâ de eve.túàÉ
rnsúnos, embàlasens, óleos lubn6cantês, filtrcs e demals retíduos opera.ionà6
dé.oÍcntes dà execucá..Õnt.âluaI

12.,1. Ressaltã-p, âmdá, q!ê á pópna êx€oçáo do§ sêru4os d€ hldroFbán€nto posúi
c.rái€r ar6ienbln.nt. pôiitreô. íá frêdd. €m qüe.onhbül !trm à deshtuçào dás

,.d€s de drenag€n, pr.v.óindo áláeáúmtos, eroo6. ,rolrferaqào de vztorôs .
rontàminaqioambicnt ldecoíÊitedo€rÉvsúenlod.água pluvl.iscontamiíádas

fua.hnenúçn.: Ir.s.dçàa do úlobl ddde dd
@nrtutaçÃo, ffi tue nú .lNtB tiai@
tunôm1Ías . legais qk t6tütz o tulúcao
prcpostt, (la.íe xlll do § 1' tlo dft tE d. L.l

I r.r tr!hilidr'lúTcú Lr

ri 2 virhiridsd€ I.onôml.r

Á.untàraçáo deempBa espêclá[zada páÉ a prêstâçio de s€ryiços d€ hidrci.teú.ítô
rr ãlb prê§§o revêla sê tecntr.rFnteadequadâ Ê n{64ánã pàÊzssguraramanut"nçãô
prcventrva . .orrüh dú êsrrutuÉs dê drenaSen uÀaíá do Munúipro. TEb * de s€ryiço
qu€ exise equipamenior êsrrí.,.ôs Gaminhào hidrcjato d. áltá pÉsiol, êquip€ ú.n'€
qúáliftdda, conhecimcnlo ópêÉ.ional t cumpnnento d. nômar ãnbiênhis € de

A.rêcuçào por emprsa.splc]állzádá 8árá.renaio. efi.'ên.i, ôpê.â.tónál ab.dimento
rcnDestivodasdemândasôm.íRen.'aúepogEmadâs,padonrzâçáodosprccêdimentose
nritEaçào de rir.os snirárnx, .nrb,enrais e eíturuÉis decomnros da obstruçào das

sob o ãsp€cto €co.ôo'.o ô nrcn.b d. .ontatação por hoá d. 5.úiço, .ôú êxecuçào sob
d.n.ndr. m6tB-s nün vaíiájoso paÊ . Ádmioishção À soluçàô elb á nmsidade dê
.ld.d6 irGtin..bs públles .. áqursiçào de.aminhào ..p..iálmdo. .onhbçào dc
p.sl p.mao.ítê, @nut.nçao pEwntiE e cofthvà dá h!rá, rqursição de i.sunot
cohbusrk€L se8uót li..n.i.h.nto . d.n.B oth i.dirdos.

Désta á-* quê a contnrad. §udi'á l.llgrrr E{oííbl[d.d. por

12.5. Diante do exposto,.ô..1úií. qu. os ibrpa.tos âmbEnt!ú de.oíentes dâ.ôntràbçâo
sã..ontrolávêh e mitiúvRs ú.dlinip ã adôçào das medidas previst.s,sendoa conbatação
àmbicntalmente viável c âlinhada !o prin.Ípio do dêsenvoivinF.to n.cional suticntáv.l
Fr.visD na lê3Blaçào v€entc



Caucaia
n

nâiurênçáo pFh.ti%€corEtiv. dos.qolpâmÉrbs)

subshruiÉo imedi.ta do veldlo oü dá êqoipc en Éso d€ Íalha, g.ôntindô a

t Éí.áBôs hb.lhisÉs, pdidencilnos, 6r.áú € .onêftlats ddftrtls dr €r@çao

Esse mod€lo Mnsfêrê à .ônhbda todos os rhcos openclonris lnêE.t s à atjúd.dc,
àsse8uÉndo preüribilrdade o4ânêntádá, cDntrclc de custos e paS.nento ôpeÍâs pê16
sefliços efeivímente .Ecutador, conÍohê parán.hs apuEdos no lMnt:nerto d€

l3-3. Vt.bllld.dê L.gil
Dopontod.vistaiurídlco,rsoluÉôen.onhâmpàbnaLain!14.133/2021,esp€cialment€
no art râ § lq, i.cüo Xlll, 6bídô dcúdâmêntê tund.n.nt d. no Esrrdo Téc.l.o

À .ont6Éçào âtende âôs pnncÍpios do planejamentô, eÍciên.iâ, e.oíont.ldâde,
.ontinlidâdê dô sepiço público, sesregaÉo d. Ílnçõês ê htsÉssê público, âlén de
obs€Mrô dscrdêbuscá dâ pmpostà naisEnsjo5a D3E a Àdmioishçãô,considêândo
rodo od.lodevidâdoohEtô.

Diante do5 elenentD. rémi.os, e.orôntôs e l4ajs apÉsenbdos, ondú-se qu. a

conrEtsçào é plenamenr. üável. À soluçào poposh ú*l!à e6.ia..i, op€É.io@I,
ad.qu.d. al«açio dê r&.os c Espons:bilidrd€ intqEl d2 conlBEda pcla exeoçàô do
objéto, pFs.mndo r Âdninismçào d. ônus estrutuEis, tr.hãlhistas, opêEcionais ê

Iúrn..imentodocáminhãoequip!doeêmplcnáscondl9õesdeúoi

dúpoirbiliaçáo de êqu,pe tócniG ôp..i6d.;

torn!o'nrnto dê.ombusrive, lubhncant.\ s demáis insuhosi
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Âssrm. @omc.d. se. proseguinc.ro do FDcBso licitaúno, nos temor J.legislaçao
íEenie,Dor epÉsenbr à .lremativa màh dequàd. ào aterdlmentodo inteEsspúbli.o,


